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Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) corresponde a um complexo de várias 
espécies distintas e tem uma longa história tanto como praga quanto como vetor 
de geminivírus de importantes culturas comerciais agrícolas em todo o mundo,  
incluindo o tomate. Com relação aos geminivírus, as perdas ocorrem a partir de 
B.  tabaci devido  à  eficiente  transmissão  desse  vírus  que  provoca  o  mosaico 
amarelo,  resultando  em  deformação  foliar  e  baixa  estatura  da  planta. 
Considerando  a  importância  dos  geminivírus  para  a  cultura  do  tomate,  sua 
associação com a mosca branca e a necessidade de detecção desse vírus no 
vetor (B. tabaci) no Brasil, o objetivo desse trabalho foi identificar por metodologia 
molecular  o  vírus  da  rugose  severa  do  tomate  (ToSRV)  e  o  vetor  B.  tabaci. 
Fêmeas adultas de mosca branca coletadas de duas culturas de tomate foram 
identificadas  por  marcadores  SCAR  e  em  seguida  submetidas  a  vários 
tratamentos  para  a  detecção  molecular  do  geminivírus.  Para  as  análises 
moleculares  foram coletados  e  analisados  30  indivíduos  organizados  em seis 
grupos  contendo  cinco  indivíduos  de  cada  tratamento.  Os  marcadores 
moleculares indicaram o biótipo B de B. tabaci presente nas culturas, assim como, 
alguns  indivíduos  desses  indivíduos  eram portadores  do  geminivírus.  A  partir 
dessa informação será possível estabelecer um método de análise e detecção de 
indivíduos  de  mosca  branca  portadores  de  geminivírus  e,  dessa  forma,  se 
estabelecer uma forma de controle biológico visando o controle do aleirodídeo e, 
consequentemente, a dispersão do vírus.
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